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Viação  urbana  e suburbana  por  bomls 


<§ ’jri  * A>H_  jjOK-Jf  (§> 


UiLtUMIHAÇÃO  PUBUICA  E PHf*TICUHAÍ* 

POR  E I ,E  CT  RI  Cl  DaVJD  E 


DIRECTOHIA 


Dr.  Antonio  Franeisco  Pinheiro 
Dr.  Marianno  Alves  de  Vasconcellos 
João  I iaptista  Beckmann. 


CONSELHO  EISCAL 


José  Augusto  Corrêa 
Adolpho  Praga 

Joaquim  Antonio  de  Amorim. 


SrS.  Aa  iONISTAS, 


Os  preceitos  dos  estatutos  que  regem  a nossa  socieda- 
de e regulam  a acção  d’esta  directoria,  impoem-nos  o dever 
de  trazer  ao  vosso  conhecimento  e pôr  diante  dos  vossos 
nlhos  os  tactos  e o movimento  da  nossa  empresa  n<>  correr 
do  anno  social,  findo  em  31  de  Dezembro  de  1903,  e intei- 
rar-vos do  resultado  alcançado  na  nossa  gerencia,  durante  o 
período  de  tempo  em  que  nos  coube  exercitar  o nosso  man 
dato.  E*  o que  vimos  fazer  pela  forma  que  segue. 


Administração  geral 

DlRECTOFíIfl 

A administração  geral  da  Companhia  está  confiada  á 
Directoria  eleita  em  15  de  Março  de  1903,  sob  a fiscalisa- 
çáo  dos  conselheiros  eleitos  na  mesma  epocha.  São 

D1RECTORES  : 


Dr.  An  tomo  Francisco  Pinheiro  — ph  ESI  dente 
Dr.  Ma  rianno  Alves  de  Vasconcelios — shckktahio 
João  BapHsta  Beckmann  — thesou beiro. 


Conseiho  f scal 


Este  conselho  soffreu  uma  modificação  com  o falleci- 
mento  do  nosso  consocio,  o Sr.  Francisco  Bricio  da  Costa 
e nomeação,  para  substituil-o,  do  Sr.  Commendador  Joa- 
quim Antonio  de  Amorim,  ficando,  por  isso,  constituído  dos 
seguintes  Srs. : 

José  Augusto  Corrêa 

Adolpho  Braga 

Joaquim  Antonio  de  Amorim . 


no 


feito 


O serviço  de  expediente  e transaeções  da  Directoria  é 
por  esta  repartição,  composta  do  pessoal  que  lhe  é in- 


dispensável. Tem  por  chefe  o Guarda-livros  e é superinten- 
dido pelo  Director-secretario.  Este  pessoal  soffreu,  no  de- 
’ 1 correr  do  anno  social  hndo,  as  modificações  determinadas 
pela  conveniência  dos  trabalhos  a seu  cargo;  assim  é que, 
para  melhor  aproveitamento  dos  seus  serviços,  teve  dc  soí- 
frer,  ultimamente,  uma  modificação  reductiva  do  seu  nume- 
ro e qualidade. 

- 

* 

Capitai  social 


O capital  da  Companhia  não  soffreu  alteração,  conti- 
nua a ser  de  Rs.  4.soo:oooo$ooo 


Receita  e despeza 


A nossa  receita,  durante  o anno  social  de  1903,  ele- 
vou-se á som  ma  de  réis  2.880:5 1 1 $585,  maior  de  réis 
2:4  f 6$7 5 7 do  que  a do  anno  anterior  de  1902,  que  foi  de 
réis  2, 8 78:094 $8 2 8,  por  sua  vez  menor  do  que  a de  1901. 
cuja  receita  foi  de  réis  3.1  29:2723472. 

I)o  exame  d 'estes  algarismos  se  deduz,  que  a tremen- 
da crise  economica  e financeira,  atravessada  pela  sociedade 
brazi  leira  e manifestada  em  todos  os  actos  da  sua  activida- 
de,  se  fez  sentir  atrozmente  na  nossa  empreza,  reduzindo 
as  suas  rendas  e acanhando  os  seus  movimentos.  Da  ob- 
servação attenta  dos  acontecimentos  e da  analyse  minucio- 
sa dos  tactos,  quer  parecer-nos,  ao  menos  pelo  que  respei- 
ta -.1  nossa  empreza,  que  o movimento  da  crise,  elevando 
sempre  a sua  curva  de  nível,  parece  ter  at tingido  a maior 
altura  nos  meados  do  anno  findo  de  1903,  mantendo-se 


— 8 


n 'esta  attitude,  como  em  um  planalto  formado  pelo  curso 
do  tempo  decorrido  até  a data  em  que  esei  e\  emos. 

A nossa  despeza  em  1903  elevou-se  a reis 

2.379:0768181,  maior  de  reis  11:62184’ 5 'l’-lt;'  ^ 1-102, 

que  foi  de  reis  2.3 67:4 548766. 

f)  augrnento.  notado  nas  despezas  do  anno  findo,  é 

devido  ás  obras  de  reparos  das  linhas,  emprehendidas  em 
maior  escala  do  que  as  do  anno  anterior,  tendo-se  de  sub- 
stituir, na  totalidade  de  algumas  ruas,  todo  o matei ial  da 
infra  e superstructura  das  linhas. 


Anima  es 


( ) mormo,  0 constante  lactor  tios  nossos  prejuízos  em 
animaes,  fez-se  sentir  ainda,  desapiedadamente,  no  anno  so- 
cial fie  1903,  não  obstante  a lucta  titanica  travada  para  de- 
bellal-o.  Ainda  assim,  graças  a medidas  tomadas,  o nume- 
ro das  victimas  desceu,  perdendo-se,  pelo  implacável  mor- 
bus  e alguns  accidentes,  o numero  de  648,  menos  do  que 
no  anno  de  1902,  no  qual  a mortalidade  do  nosso  motor 
se  elevou  ao  de  693,  menor,  portanto,  de  45,  do  que  o do 
anno  anterior. 

Os  accidentes,  outro  disimador  do  nosso  motor  ani- 
mado, registram-se  também,  infelizmente,  por  muitas  uni- 
dades, por  causa  do  nosso  pessoal  que,  somos  os  primeiros 
a reconhecer,  é ainda  de  má  qualidade,  resistindo  a todos 
os  meios  empregados  para  melhoral-o,  parecendo  continuar 
a ser  o que  é,  por  não  haver  onde  o encontrar  melhor. 

Os  dois  factores  desimadores  do  nosso  motor  anima- 
do indicam-nos,  que  devemos  abreviar  a sua  substituição 
pelo  motor  inanimado,  o que  é objecto  da  constante  preoc- 
cupação  d’esta  Directoria. 
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Sem  embargo  dos  prejuízos  causados  pela  perda  em 
grande  escala  do  nosso  motor  animado,  conseguimos,  á for- 
ça de  economias,  manter  o equilíbrio  entre  a nossa  receita 
e despeza,  logrando  assim  que  o resultado  das  nossas  ope- 
rações assignalasse  o saldo  de  reis  50 1:4 3 584 04  que  nos 
permittiu  inscrever  um  dividendo  de 4 em  cada  um  dos 
semestres  do  anno  social  findo. 


Divida  fundada 


DESENTUPES 

Esta  divida  é constituída  por  debentures,  cujo  movi- 
mento se  fez  regularmente,  pagando-se  os  juros  e amorti- 
sação  competentes,  ficando  o nosso  debito  respectivo  redu- 
zido, em  31  de  Dezembro  findo, areis  . . . 2.360:2000.8000. 

BlbHETES 

Achando-se  quasi  esgotadas  as  emissões  anteriores  e 
attenclendo-se  aos  instantes  pedidos  do  publico,  fez-se  no- 
vas emissões  de  bilhetes  no  correr  do  anno  social  findo,  e 
o nosso  debito  neste  titulo  em  3 1 de  Dezembro  proximo 
passado  é de  reis 3 5 :g  7 2 S 1 60 

SEGUpOS 

O seguro  dos  nossos  prédios,  utensílios,  materiaes, 
forragens  e mais  objeetos  existentes  em  nossos  deposites,  é 
leito  nas  companhias  Lealdade,  Commercial,  Amazonas, 
Paraense,  Lloyd  paraense  e Lioyd  americano.  Elevou-se 
no  anno  social  findo  a reis  ...  . 1 .3 74:0008000 
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Trafego 

Este  serviço  tem  ainda  por  chefe  o competente  e acti- 
vo Sr.  Dr.  Abilio  Augusto  cio  Amaral,  que  continua  a pre- 
star bons  e valiosos  serviços  á Companhia.  O seu  serviço 
profissional  teve  de  ser  interrompido  durante  oito  mezes, 
pela  necessidade  que  teve  a Directoria  de  incumbil-o  de 
uma  commissão  importante  fora  do  paiz,  na  qual  se  houve 
com  habilidade  e proveito  para  a nossa  Companhia,  como 
consta  do  relatorio  bem  elaborado,  apresentado  á Directo- 
ria por  aquelle  digno  engenheiro,  ao  regressar  da  sua  ele- 
vada missão,  documento  que  ainda  não  pode  ser-vos  paten- 
te por  conter  matéria  reservada,  que  se  prende  ao  curso 
das  negociações  entaboladas  para  a transformação  da  nos- 
sa tracção  e de  nossa  exclusiva  responsabilidade. 

Durante  a sua  ausência,  não  soffreram  preterição  os 
serviços  a seu  cargo,  que  foram  dirigidos  e superintendidos 
pelo  Sr.  Director  Secretario  que,  sem  embargo  dos  servi- 
ços peculiares  ás  suas  funcções  de  Director,  não  descurou 
aquelles,  proprios  da  sua  arte. 


Secção  de  tracção 

MOVniKNTO  DE  ANIMES 


Em  31  de  Dezembro  de*  1902  possuíamos 


9N8  animaes  no  valor  de  . Rs. 

Compramos  durante  o anno  566  no 
valor  de  . . . , 

Somma  do  valor  do  nosso  effectivo  » 
Vendemos  no  mesmo  período  1 00 
por ...  


3 1 1 :8  3 3 8000 

1 76:58682  1 o 
| 88:4  i 082  [n 

2 2:  I 3680  ! s 

^ * I.' 

366:283$!  9 5 


Morreram  648  no  valor  de  ...... 

Ficaram  existindo  797  no  valor  de 


207:4  1 48000 
2 58:869$  1 9 


Muitas  medidas  foram  tomadas  no  proppsito  de  dimi- 
nuir as  baixas  do  nosso  activo  em  animaes;  entre  outras, 
assignalamos  a procura  na  Kuropa  de  profissionaes  que, 
dedicados  ao  serviço  sanitario  das  nossas  cocheiras,  pos- 
sam, senão  extirpar  o mal,  ao  menos  diminuir  em  grande 
escala  o numero  das  suas  vietimas.  Para  lhes  tirar  de  vez 
o campo  da  sua  devastação  agimos  com  firmeza  no  sentido 
da  transformação  da  nossa  tracção. 

boi  grande  com  et  feito  a reducção  do  effectivo  do 
nosso  motor  animado,  a qual  não  pôde  ser  de  prompto 
supprida,  apesar  dos  nossos  esforços,  pela  falta  de  transpor- 
te dos  mercados  do  Rio  da  Prata,  onde,  com  mais  preste- 
za, fazemos  o remonte  de  animaes  da  nossa  traceão.  Essa 
escassez  creou  sérios  embaraços  ao  nosso  trafego,  augmen- 
tando  despezas  e difficultando  o movimento,  situação  esta 
que  não  podia  deixar  de  influir  sobre  a receita  da  Compa- 
nhia que,  sem  essas  ditificuldades,  poderia  ser  mais  avultada. 
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A Companhia  possue  duas  locomotivas  do  peso  de  18 
toneladas  cada  uma,  empregadas  no  serviço  da  tracção  da 
2.:‘  linha,  chamada  do  Marco,  nos  dias  festivos,  e na  quinta 
linha  (de  S.  Izabel)  no  dia  de  finados. 


Obras  executadas 


Alem  dos  serviços  inherentes  á conservação  das  linhas, 
do  trem  rodante,  edifícios  e cocheiras,  foram  substituídas 
algumas  curvas,  cruzamentos  e agulhas;  construídos  al- 
guns desvios  e inteiramente  reconstruídos  alguns  trechos 
extensos  das  diversas  linhas  das  duas  bitolas;  aqui  damos 
um  resumo  d 'essas : 

Bitola  larga  — Reconstrucçao : Linha  da  Praça  da  Re- 
pública, no  trecho  comprehendido  entre  a rua  de  Riachuelo 
e travessa  Carlos  Gomes  e rua  Conselheiro  João  Alfredo 

em  toda  a sua  extensão,  e bem  assim  na  rua  de  Santo  An- 
tonio. 

Bitola  estreita — Reconstrucçao:  Linha  da  Praça  da 
Republica  no  trecho  comprehendido  entre  o Theatro  da 
Paz  e a rua  Gama  e Abreu  e ainda  na  ma  15  de  Novem- 
bro em  toda  a sua  extensão,  bem  como  na  28  de  Setembro. 

Reparo  em  ambas  as  b/tolas ; - Nivelamento  e levanta- 
mento das  juntas  nas  diversas  linhas  e reposição  de  lastro 
nas  linhas  das  ruas  não  calçadas. 

Substituição  de  curvas  - Foram  substituídas  nas  vias 
permanentes  das  duas  bitolas  as  seguintes: 

I)uas,  nu  I raça  da  Republica; 
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Ltma,  entre  a rua  Nova  de  SantTYnna  e travessa  S. 
Matheus ; 

UbiA,  entre  a rua  1 ç oe  Novembro  e lar,ro  cias  Mor- 

cês  ; 

Ires,  no  largo  de  Palacio; 


Ijma,  entre  a rua  28  de  Setembro  e a travessa  da  Pie- 
dade ; 

l ma,  entre  a travessa  Dr.  Moraes  e a avenida  de  Na- 
zareth ; e 

Uma,  entre  a rua  de  Santo  Amaro  e a travessa  de  S 
Matheus. 


Cruzamentos  — horam  substituídos  os  seguintes; 

J rls,  a Praça  fia  Republica,  nas  duas  bitolas; 

Dois,  na  travessa  S.  Matheus,  sendo  um  na  passagem 
da  Imha  ferrea  de  Rrairanca* 

l m,  na  doca  de  Ver- o-peso,  entre  as  duas  bitolas. 

Agulhas  — Foram  substituídas  as  seguintes,  nas  duas  bi- 
tolas : 

Quatro  pares:  — sèndq:  um,  na  travessa  S.  Matheus; 

um  dito  no  largo  de  Palacio;  duas  ditas  na  Praça  da  Re- 
publica. 

Desvios ; - Construi  u-se  um,  na  extensão  de  so  metros 
nn  avenida  i íto  Franco. 


Officinas 


A Companhia  possue  duas  officinas  de  construccão 
reconstrucçao  e reparos  dos  materiaes  do  seu  serviço  de 
íacçao  animada,  estabelecida  uma,  na  estação  de  Nazàreth 


(■  outra,  na  de  Baptista  Campos,  ambas  montadas  modes- 
tamente, porém  satisfazendo  quasi  completamente  as  neces- 
sidades do  nosso  movimento.  Abrandem  as  secções  se- 
guintes : carpintaria,  ferraria,  fundição  e correiaria. 

Carpintaria, — Nesta  secção,  foram  executados  todos  os 
reparos  rec|iieridos  pelo  material  lodunte  e mais  as  obras 
reclamadas  pelas  differentes  estações,  cocheiras,  kiosques, 
etc.  Foram  construídos  8 carros  de  Passageiros,  2 ditos 
mixtos  e 2 carretões,  sendo  reparados  í8  carros  de  1/ 
classe. 

Fundição,  N’esta  secção  foram  executados  vários  tra- 
balhos  compativeis  com  a sua  capacidade,  taes  como:  mo- 
delações de  bronzes  para  mancaes  e vários  encaixes,  rodas 
de  engrenagens  e rodetes,  cylindros  e mais  peças  exigidas 
pelos  serviços  do  departamento  da  viação  e do  da  Usina 
eléctrica. 

Ferraria, — Esta  secçào  das  nossas  officinas  muito  con- 
tribuiu para  o regular  funccionamento  da  nossa  maehina 
industrial;  assim  é que  foram  ahi  í iijadas  muitas  peças  de 
applieações  varias,  fabricados  innumeros  utensílios  e peças 
metal licas,  etc. 

* 

Corretaria,  — N esta  secção  muito  se  trabalhou  e a ella 
se  deve,  em  grande  parte,  o nosso  successo  de  transporte. 
Durante  o anno  financeiro,  fabricou-se  n’ella  os  seguintes 
objectos:  59  pares  de  arreios,  3098  francaletes,  10  peito- 
raes,  6 cabeçadas  de  couro,  309  pontas  de  guias,  2 5 cor- 
rf-as  de  ferrador,  1 cilha  de  lona,  3 cabrestos  desola,  206  al- 
mofadas de  couro,  4 encerados,  unia  abertura  de  folie  e 
muitos  outros  artefactos,  que  seria  longo  enumerar. 


Serviços  vários  das  officinas 


As  officinas  foram  encarregadas  de  diversas  obras  de 
consolidação  e de  assentamento  de  apparelhos  e outros 
machinismos.  Entre  estes,  foi  montada  uma  nova  bomba 
aspii  ante  de  alimentação  d 'agua  com  o respectivo  motor  a 
kerosene.  Com  effeito,  sendo  insufficiente  para  formar  a 
quantidade  d’agua  necessária  para  o consummo  das  depen- 
dências da  Estação  Central  a bomba  assentada  o anno  trans- 
aeto,  encommendou-se  outra  mais  possante  com  o compe- 
tente^  motor  a kerozene  da  força  de  4 cavallos,  dos  mesmos 
abricantes  da  primeira,  cujo  assentamento,  não  ficou  con- 
cluído por  falta  do  tanque  de  resfriamento  que  os  fornece- 
dores deixaram  de  remetter  com  o motor.  Esta  nova  bom- 
ba .aspirante  tem  de  funccionar  no  mesmo  poço  ao  lado  da 
primeira,  para  alimentar  um  novo  tanque  cylindrico  de 
jerro  galvanisado,  que  se  communicará  com  o da  primeira 
bomba  pot  meio  de  um  tubo  de  ferro. 


Trem  rodante 


< ) nosso  trem  rodante  manteve-se  com  a capacidade 
proporcional  á matéria  transportável,  tendo  sido,  ainda  as- 
sim, augmentado  com  8 carros  de  passageiros  e dois  mix- 

I fW' 
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Almoxarifaclo 


( > nosso  deposito  de  materiaes  acha-se  sotfrivel mente 
fornecido,  sendo  importante  o stock  existente,  cujo  movi- 
mento foi  o seguinte: 

Existia  em  i.°  de  janeiro  de  1903  mate- 

riaes  no  valor  de ...  Rs.  275:259^563 

Entrou  durante  o anno  social  findo  . . * 561:7668962 


Valor  em  movimento  no  correr  do  anno. 
Sahido  no  mesmo  periodo:  materiaes  no 

valor  de 

Em  31  de  Dezembro  de  1903  existiam.. 
Coincidência  de  valores 


» 83  7:02685  2 5 

>•  589:8  io$4  34 

247:2  16^091 
837:0268525 


Forragens 


I )espen  deu-se  com  este  artigo,  durante  o 
anno  social  findo,  a quantia  de. . , 
menos,  portanto, 

do  que  no  anno  anterior. 


4 54: 12981 00 
36:7658090 


Secção  de  electricidade 


6ste  ramo  da  exploração  da  nossa  em  preza  vae  ala 
pando  a sua  esphera  de  acção  e funcciona  com  regularid 
de.  A Directoria  emprega  os  seus  melhores  cuidados 
H'm  ^ v fU)  desenvolvimento  de  que  é susceptiv* 
no  intuito  de  obter  o melhor  resultado,  que  é permittic 
esperar  de  industria  tao  promettedora. 


Este  estabelecimento  continuou  a ser  gerido,  até  mea- 
dos de  Junho  do  anno  findo,  pelo  hábil  profissional.  Sr.  losé 
de  Lima  Lampello  que,  por  doente,  teve  de  deixar  aquelle 
laiqo  no  goso  de  seis  mezes  de  licença  para  tratamento  de 
sua  saude,  não  tendo  comparecido  dentro  do  praso  da  mesma. 

Usina 

Este  nosso  estabelecimento  industrial,  montado,  como 
sabeis,  um  condições  vantajosas,  tem  a capacidade  paraser- 
' r a actual  População  da  cidade  de  Belem.  As  quatro  ma- 

,as  a vaP°r>  1“e  possue,  têm  força  sufficiente  para  amr 
sol  ire  oiiti  os  tantos  dynamos  da  capacidade  de  2Í0  K W 

Acham-se  em  boas  condições  de  conservação,  tendo  soffri- 

I ",  J sfllns  reParos  de  torneamento  e outros,  nos  seus  col- 
lectores  e mais  orgâos  essenciaes.  A officina  de  reparações 

dr>  servi  ! °Cnt,m,a  a funcci0nar  regularmente,  prestam 
do  serviços  de  reaes  economias  para  a Companhia. 


Pessoal  da  usina 


o serv,r Tdl  da  USÍnai  teve,as  alterâv0es  compatíveis  com 
o sei  viço  a elle  confiado  e de  aceordo  com  a economia  ri- 

gorosa  observada  pela  Directoria. 


Dependencias  do  estabelecimento 


Estas  dependencias,  taes  como  os  edifícios  da  admi- 
nistração e das  machinas,  ponte  de  desembarque,  almoxari- 
fado  e outras,  acham-se  em  bom  estado  de  conservação, 
tendo  soffrido  os  reparos  necessários  á sua  manutenção  em 
ordem  a continuarem  a prestar  os  serviços  d’ellas  depen- 
dentes. 

Almoxarifado 


Este  deposito  especial  dos  nossos  materiaes  eléctricos 
está  soffrivelmente  sortido  para  acudir  de  prompto  ás  re- 
parações exigidas  pelos  serviços  publico  e particular,  es- 
tando encommendados  aquelles  que  foram  reconhecidos 
deficientes  para  servirem  á procura  publica. 

Chronomelração  da  hora 

Continuamos  a prestar  esse  grande  serviço  ao  publico 
com  toda  a regularidade,  tendo  sitio  montado  novo  appa- 
relho  de  alarme,  mandado  vir  da  Europa. 


Nossas  finanças 


^ estado  das  nossas  n-Tn  / ■ r r 

prospero  quanto  desejamos  e como  no,  tÜJ  ^ H° 

conseguir.  A divida  da  Intendenri-,  °S  Lsfor?amos  P»ra  o 
deral  e Thesouro  Hn  ’ delegacia  Rscal  Fe- 

994:07.8^4  apresenta  »m  lectivo  de  reis 


denci’rraMde-  -eis,  943:3  ' '*294  o nosso  saldo  com  a Inten 

«o  rC!P  .ató  3'  de  n“emhro  ^ .W  Esta  i,  ' 
stituiçao  municipal,  como  sabeis  contnetn,,  ™ 

P°  de  commerciantes  d’esta  Pnc  1 ,im  ‘ .m  um  S™' 

i>  000:000  $000  no  intuito  de  consolidar  6 

C omo  um  dos  seus  credores,  fomos  4llic,tadns  “ R’™ 

combtnaçao  proposta.  Reflectimos  madurammteRR 

caso  e ouvimos  a respeito  o Conselho  Fiscal  “ ° 

tes  d^lr^  1“  f rapassavamos  os  timi- 
quella  somma  do  cT2na  - titulos  da- 

ção de  um  capital  necessari  - ,mP0' tava  "a  immobilisa- 
Companhia,  o que  ímolic-u-  ! ' ^ transacÇ3es  correntes  da 

destinam  empresas  d’esta  ordem  oufsSo  4 ? qUe  se 

retribuiremos  cabedaes  nVlb,«  ’ orgamsadas  para 

to  hesitarmos  e ~ se  ÍTos  T^05-  DePois  d«  mui. 

do  corrente  anno  em  diante  mò  “S,Urd6se  fl»f  de  Janeiro 

1 nao  sc  arrnmn 

dbuimuianain  mais  na 


dcncia  os  nossos  créditos,  resolvemos  -irr  \ 
conversão  até  31  de  IWnalú-  V acce,tar  a sua 

juro  de  6 % tvno  ' ° ce  J9°3  cm  apólices  rio 

/ ’ vP°  90,  pago  senie.sinlmbnt  , . . 

cm  50  annos,  mediante  sorteio  anmnl  . ’ am.ortlsaveis 

hypotheca  da  renda  municipal  nrm-  ' ' ^lra?tldas  com  a 

dial-  Esperamos  que  lmp,°St°  ^ 

mada  no  intuito  de  melhor  acautelar  o fnu  T ^ t0~ 

preza,  que  tem  muito  a lucrar  < ^ nÓssa  em' 

merar  com  o pagamento  mensal 


20  — 


das  nossas  contas  pela  Intendência,  cujos  pagamentos  con- 
tribuem muito  para  o seu  credito  e confiança.  Cumpre 
notar  que  ate  hoje,  devemos  dizel*o,  a conversão  ainda  não 
está  difinitivamente  realisada  por  motivos  que  em  outra  oc- 
casião  vos  exporemos. 

Transformação  de  tracção 


Bem  conheceis,  Srs.  Accionistas,  este  magno  problemma, 
de  cuja  solução  depende  o futuro  da  nossa  em  preza  c é ob- 
jecto  dos  nossos  maiores  esforços. 

Neste  sentido,  estamos  agindo  com  prudência  e cau- 
tella  e já  temos,  conforme  vos  dissemos,  em  a nossa  reunião 
extraordinária,  dispostos  negocios  na  Europa  e na  America 
do  Norte,  em  cujas  praças  conseguimos,  graças  aos  esfor- 
ços do  nosso  chefe  do  trafego,  o Sr.  Dr.  Abilio  Augusto  do 
Amaral,  entabolar  relações,  entre  outras,  com  uma  empreza 
o ~ para  o adiantamento  dos  capitaes  necessá- 

rios e para  a empreitada  das  obras  de  transformação.  Está 
bem  visto  que,  não  estando  ainda  approvadas  as  nossas  plan- 
tas pela  Intendência  Municipal,  não  podíamos  levar  a termo 
as  alludidas  negociações,  porque  nos  faltavam  os  meios  de 
fixar  definitivamente  a quantia  necessária  para  as  obras  a 
executar-se.  Emquanto  nos  habilitavamos,  com  os  poderes 
necessários,  para  a legalisação  d esta  operação,  reiteravamos 
u Intendência  o nosso  pedido  de  approvação  das  plantas, 

ainda  em  estudos,  ao  que  ouvimos,  na  mesma  Intendência 
Municipal. 

Receiamos  que  esta  demora  venha  prejudicar  os  ne- 
g<  « ios  encaminhados  e obrigar-nos  a novos  adiamentos, 
Por  nossa  parte,  temos  feito  o que  de  nós  depende  para  a j 
promptd  c clhcaz  soluçcio  do  probleninith  | 

No  que  fica  condensado  n’esta  exposição,  tendes  as 


informações  que  nos  occorre  trazer  ao  vosso  conhecimento, 
lincon trareis  no  corpo  deste  relatorio  os  pareceres  docon- 
se  10  hsca^  adaptados  ao  exame  e julgamento  do  modo 
como  nos  desempenhamos  dos  nossos  deveres,  e,  em  an ne- 
xos, ac  íareu  os  nossos  balanços  e o inventario  dos  nossos 
almoxanfados.  Se  de  outras  informações  carecerdes  para 
to r mar  o vosso  juizo  sobre  o estado  da  nossa  empreza,  se- 

lemos  sollicitos  a proporcional-as  ao  vosso  exame,  como  é 
do  nosso  dever. 

bará,  15  de  Março  de  1904. 

< >s  Directokes 

Antonio  F.  Pinheiro 
Marianno  ri.  de  Pusconce/fos 
‘João  Baptista  Beckmann. 


lia  Urbana  de  Estiada  de 


3 


D KMON8T 


;AO  (®KAL  DA  CONTA  i)E  LUCHOS  E EEK1^S 

1.  SEMESTRE  DE  1903 


DEBITO 

FOL 

46  Cavai  ta  riças 

61  Combustíveis * * * * •*■**•*■ 

73  Despczas  geracs  ■ — TracçSo  * 

78  Despezas  geraes  Electricidade ..... 

85  E nfermaria  Baptísta  Campos  . . f . . . . 

99  Fiscal  da  Intendência  ........... 

1 2 i |uros  e descontos  ................ 

135  Lubrificantes 

142  Machinas,  officina  e conservação  E.  . 

144  Multas  á Intendência  . . . 

146  Officinas  c conservação  do  material  T.  . . . 

152  Perdas  de  anitnaes  (400) 

r 70  Seguros  cf  fogo  

1 74  Trafego  ............... 


* - * * 


4 *****  # 


187  Usina 


DEPRECIAÇÃO  DO  MATERIAL 


,39:2  108829 


10:4388707 

92:2948168 

360:0958083 

3.000:2058331 


Utensílios  T to  % s j 

Utensílios  E 10  % s/ 

Arreios  20  % s / 

Material  i.*e2.°6  % s / 

InstallaçOes  1 % s/ 

Fundo  de  reserva.  ........ 

Commissao  da  directoria: 

7%  s j 89:02 18650 

Commissao  do  chefe  do  trafego: 

2%  s/  33:2618200 

Dividendos:  O 33-’  dividendo  a distribuir 

correspondente  ao  1."  semestre  de  1903, 

razio  de  48000  por  acçflo 

Saldo  para  o 2.'  semestre  de  1903 


33  I Si  1 

1:0438870 
18:4588830 
2 1:6058700 
30:0028050 


I B ■ ■ 


a 


205:32  18618 
81:171 8790 
4 1 :94489o  7 
28:3948298 
5:5098998 
9:2998997 
83:0928368 

4:354S320 

6:9608580 
1 1:3  i 18803 
174:8608515 
225:3708000 
6:1778370 
291:4518585 
44:3038000 


7 5:03!  5530 
60:0008000 

6:2318515 

6658220 

1 8o:oouSooo 
462:2378617 

1,993:780803 1 


Pará,  30  de  junho  de  1903.- 
Os  Directores;  Antonio  F.  Pinheiro  e 


FOL. 


CREDITO 


7 Saldo  do  2.  semestre  de  1902. 

8 Aluguel  do  immovel 

4 Capinzal  de  S.  foão.. 

72  DilTerenças  cambiaes 

1 > 9 I Iluminação  publica. ....... 

109  Illuminaçao  particular 

( 113  InstallaçSo  particular  e vendas 

J 156  Rendas  das  linhas 

150  Renda  extraordinária 


\ 


560:1 128702 
7508000 
3:7988100 
6:3638298 
254:2048691 
136:8008040 
2 .8868050 
1.0 14:51  >68700 
14:2388450 


1.993:780803 1 


Pela  Companhia  Urbana  de  Estrada  de  Ferro  Paraense, 
e Marianno  A,  de  Vasconce/Ios. 


Pará,  30  de  junho  de  1903.  — Pela  Companhia  br  bana  de  Estrada  de  Ferro  Paraense, 

Os  Directores:  Antonio  Pinheiro  e Alarianno  A.  ae  Vasconce/fos. 

yoõo  bafitista  AI ü! ler,  guarda-livros 
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Parecer  do  Conselho  Fiscal 


i.°  SEMESTRE  DE  ig0 3 


Skk.  AccrON  1STAS,  - — 

Obedecendo  ás  dispoaiçOes  do  art.  47  dos  nossos  es- 
tatutos,  cumprimos  o dever  de  apresentar  á vossa  esclare- 
Cida  apreciaçSo  0 resultado  do  exame  a que  procedemos 
nos  hvros  da  escripturaçSo  d'es,a  Companhia,  íelativamen- 
tt.  as  operações  do  i“  semestre  do  corrente  armo. 

E- nos  o-rato  dizer-vos,  que  encontramos  a escripta  fei- 

a com  toda  a clareza  e asseio,  lançada  até  30  de  Junho 

proximo  passado. 


A receita  bruta  foi  de Rs  , , . 

á qual  addicionado  osaldoque  passou «3.0074,329 

do  j.”  semestre  do  anno  p.  passado  sOoSin  2S-02 

A despeza,  incluindo  perda  de  ani  > 

maes.  foi  de Rs.  i .209:6 1 4$  1 49 

apresentando  um  saldo  de.  -o  , . , . 1 QZ- 

que  foi  appl  içado  pela  seguinte  forma:  ^ 

Depreciação  do  material ’ , 4. 

Fundo  de  reserva L5  3 l53° 

Commissão  da  Directoria.  .000^000 

, » do  Chefe  do  Trafego. . : 

Dividendo  4 % . n a 665J2*° 

Saldo  para  o semestre  seguinte. .. . 46*23  78b?” 

7^4:if*5$882 


Km  confr0nto  com  os  balanços  de  1902  evidencia-se 
. . ,v  Ho  í 0 semestre  do  corrente  anno  se  toi  mfe- 
Hor  VdTi<nial  período  do  anno  proximo  passado  em  reis 
3 foi  superior  » d°  *•*  "re  d°  mesn,°  a"n° 


em  reis  4:761  S2  1 3- 
Examinando  a 
verbas  houve  uma 


despeza,  verificamos  que  em  diversas 
economia  de  74:1  16^930  em  relação  a 


importância  das  mesmas  no  1 .»  semestre  de  1902,  e = em  ou» 
trasum  accressimo  de  120:227*77'-  Mas  se  attendermos 


aos  grandes  dispêndios  recentemente  feitos  com  a com|l* 
renovação  das  linhas  da  Praça  da  Republica  e Rua  d . C I 
selheiro  João  Alfredo,  e com  diversos  reparos  em  outias.se 

considerarmos  ainda  o augmento  de  4 2: 137^3  9 2 Mu«j  0 1| 
tulo  Depreciação  do  Material  teve  no  semestre  hndo  em 
parallelo  com  igual  semestre  do  anno  anterior,  ve-se  que 
só  esta  ultima  verba  se  approxima  muito  da  diti crença  noj 
tada  a mais  no  semestre  findo,  que  e de  nas  4 5-  ^ oq*8 5 1 
strahida  a importância  de  350:000*000  que  no  n semes^ 
tre  de  1902  foi  levada  á depreciação  de  diversos  titulos  por 
indicação  da  Assembléa  Geral.  . 

São  de  todo  o ponto  louváveis  os  esforços  da  Directo- 
ria,  procurando  estabelecer,  por  um  severo  regímen  de  eco- 
nomias, toda  a compensação  possível  ás  eventualidades  da 
receita,  e conseguil-o-ia  de  modo  mais  saliente  se  nao  ti- 
vesse a nullificar-lhe  os  intuitos  a mortandade  dos  ani- 


maes,  que  no  semestre  findo  foi  em  numero  de  400,  repre- 
sentando um  prejuízo  de  125:370*000. 


Em  quanto  a companhia  não  puder  libertar-se  por 
completo  (1’este  mal  terrível  que  absorve  a maior  parte  de 
suas  seivas,  cila  nunca  poderá  enveredar  francamente  pelo 
largo  caminho  de  prosperidades  por  que  todos  desejamos 
vel-a  marchar. 

Nos  pareceres  que  vos  apresentamos  sobre  as  contas 
do  anno  proximo  passado,  tratando  d’este  assumpto  disse- 


2 5 — 


mos- vos,  e d’isto  julgamos  que  deveis  estar  convencidos, 
que  a mais  energica  profilaxia  para  este  ílagello  está  na 
substituição  da  tracção  animal  pela  tracção  electríca,  unico 
system a que  nos  centros  populosos  ofíereee,  a par  de  in- 
contestáveis e superiores  resultados  de  ordem  financeira,  a 
commodidade,  o conforto  e o asseio  que  o elevado  gráo  de 

C1V1  í iSci  ç tio  d o p ul )]  i g o req  uçr. 

1 olgamos  de  ver  que  a Directoria,  comprehendendo 
que  o uturo  economico  da  Companhia  está  na  solução 
1 este  problema,  enviou  a Europa  e America  do  Norte  um 
de  seus  engenheiros  com  a missão  de  estudar  a viação 

e ec trica  das  grandes  capitaes  e o systema  mais  economico 
v adaptavel  ao  nosso  niGio, 

Esses  estudos  virão,  sem  duvida,  estabelecer  a viabíli- 
. e d°  projecto  pelo  lado  technico,  restando  á Direcio- 
na o encargo  de  o levar  a effeito  estudando  por  sua  parte  a 
solução  pelo  lado  economico. 

E taes  sejam  as  vantagens  que  do  systema  resultem 
ao  eRCrandecimento  d Esta  Empreza,  tão  claramente  esses 
resultados  sejam  demonstrados,  que  não  nos  parece  jmpos- 
sjvel  de  encontrar  no  publico  e nos  poderes  constituídos  — 

(.  irectamente  interessados  na  consecução  de  um  melhora- 
mento que  se  prende  ao  crescente  progresso  desta  cidade 
— o mais  franco  e decidido  apoio  a sua  suprema  aspiração. 

. Entretanto,  insistimos  na  necessidade,  que  ha,  de  ad- 
quirir  a Companhia  um  veterinário  de  habilitações  compro- 
vadas  que  venha  minorar,  pelo  trabalho  proficiente  e devo- 
tcido  zelo  no  tratamento  dos  muares,  o prejuízo  que  de  an- 
no para  anno  mais  fortemente  contraria  os  vossos  interesses. 

Este  Conselho  é de  opinião  que  seja  inscripto  no  ba- 
lanço do  semestre  hndo  o dividendo  de  4 % ou  sejam  4:000 
por  acção. 

"Verificada  a exactidao  das  contas  que  nos  foram  apre- 
sentadas, relativas  ao  i.°  semestre  de  1903,  somos  depare- 
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Companhia  Urbana  de  Cdfãda  de  Perro  Paraense 
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Demonstração  da  Conta  de  Lucros  o p^as  em  31  de  Dezembro 

Segurado  sern6Stre  cie  1903 


DEBITO 


OR  EDITO 


8 1 

99 
1 1 rj 

I 20 
I 2 8 

135 


150 


168 

>73 
1 87 

■03 


1 95 

197 


2 o 


j 

224 

228 


240 


Cavallariças 

Combustíveis  , , . . 

Differenças  cambiaes . . . . 

Despezas  geraes-  TracçSo 

Despezas  geraes — Electricidade 

Enfermaria  Baptista  Campos 

Fiscal  da  Intendência 

Imposto  de  dividendos 

Juros  e descontos  

Lubrificantes 

Machinas,  Officinas  e Construcçao  — Ele- 
ctricidade . 

Multas  á Intendência 

Offieinas  e Construcçao  do  Material- Tra- 

cçâo 

Perda  de  animaes  (258) 

Seguros  contra  fogo . . 

Trafego 

Usina 


3<*>.767*554 
79.3008480 
® 5 8*355 
55-567^100 

3 *•  1 1 58720 
6.02 18810 
i 666*666 
34008000 
78.5618164 

■{•.5608340 


8.3638040 


11 438 


* * fr  m 1 + ■ Mi 


i 90.31 38664 
82.0448000 
9708430 

260.3998810 

4 <>.2998850 


Depreciação  do  material 


243  Utensílios  T 10  % s| . , . 

143  Ferramentas  e Utens.  E 

,ü%  si 

11  Arreios  20% 

192  Material  i.°  c 2.“  (>%.... 
i<>8  Installações  1 %,  . . . 

i Fundo  de  Reserva. 

102  Commissâo  da  Direct.  7 % s\  143.940S624 
102  Commissâo  do  Chefe  do  trafego  2 % si 
<>9.5088372  em  2 inczes  . 

1 1 8 Dividendos: 

0 ]4:  div*t,endo  a distribuir,  correspon- 
dente ao  2:  semestre  dc  inor  K 
m . razao  de  48000  por  acç&o.  . . ...  . ‘ 

Sithlt)  para  o /.  semestre  de  U)o_j 


3 9.969*6 1 9 3 .996896 


O 


9-349*»37  939*480 

89.025*228  17.8058050 
35I-643$ó68  21,0988620 
2.970:2038281  29.702*030  73.542*140 

60.0008000 


10.0758840 

463*390 


f 8o.ooo8oon 

415.5388471 

1.909:0818873 


iíPunj,  31  de  .Dezembro  de  1903. 


FOL 


9 


Saldo  do  1.  semestre  de  1903 


0 Aluguel  do  Immovel  

! Capinzai  de  S.  Jüílu .....  ...... 

, Illuminaçao  publica . 

[04  Capinzai  de  D.  João  

l60  Illuminaçao  particular 

n - installaçao  particular  e vendas.. 

211  Renda  das  linhas 

'2  u Renda  extraordinária 


\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


462.2378617 

7508000 

5108170 

2(10.2638796 

5078840 

133.8478070 

7.6648090 

.°30:535*4°° 


i 2.759880o 


\ 


1,909:0818874 


S.  E.  & O. 


Pareeer  dc  Conselho  Fiseal 


^90  3 


Srs.  Accion ISJ  AS, 


Em  cumprimento  do  que  preceitua  o art.  47  dos  nos- 
sos Estatutos»  vimos  submetter  á vossa  analyse  o resultado 


do  exame  a que  procedemos  nos  livros  da  escripturaçào  da 

f 1 ! j >anhia  e no  balanço  das  operações  effectuacias  no  2.0 
semestre  de  1903. 


Devemos  desde  já  declarar-vos  que  encontramos  a es- 
cripta  lançada  com  toda  a clareza,  muito  asseio  e em  dia. 
A receita  elevou-se  no  2.0  semestre  de 


1 903  a Rs. 

á qual  juntando  o saldo  que  passou 
do  i semestre 

* * * * * » + # 

prefaz  o total  de.  . rs 

A despeza,  inclusive  perda  de  ani- 
maes  importou  em  » 

do  que  resulta  um  saldo  de » 

que  a I irectoria  destribuiu  pela  forma 

Depreciação  do  material Rs. 

bundo  de  reserva.  

Com  missão  da  Directorla 

Com  missão  do  Chefe  do  Trafego. 

* - * * o 

34-u  Dividendo  a distribuir 

Saldo  que  passa  para  o semestre  se- 
guinte  


i .446:8441256 

462:23  7§6 1 7 
i .909:08 18873 

i . 1 69:462803  2 
739:619884  i 
seguinte : 

73-54  2$  140 
6o:ooo$ooo 
] 0:0758840 

4b3$3QO 
i 80:000.8000 

4i  5:538$47  i 


739:619884  i 


Km-nos  -rato  verificar  que  a receita  do  semestre  a que 
este  relatório"  se  refere  foi  maior  do  que  a do  i,  _ semestre 
do  anuo  findo  em  Rs.  i3:i76$9*7.  e superior  a de  igual 

período  de  1902  em  Rs.  1 7:928^  1 4 o- 

Io  uai  mente  nos  foi  agradavel  constatar  que  a despeza 
no  2. "'semestre  de  1903  foi  menor  em  Rs.  40:15281 17  que 
a do  i.°  semestre  do  mesmo  anno,  e menor  ainda  em  Rs. 
7:8993746  do  que  a do  mesmo  período  em  1902. 

Estas  differenças  favoráveis  notadas  nas  duas  verbas 
nue  formam  o eixo  principal  de  toda  a economia,  são  ar- 
gumentos que  muito  abonam  os  esforços  da  Directoria|nã 
gestão  dos  encargos  que  lhes  confiastes,  e registrai -os  en- 
tendemos ser  um  acto  de  toda  a justiça. 

Como  podereis  ver,  muito  concorreu  para  esse  bom 
resultado  a diminuição  na  perda  de  animaes,  devida  as>im||j 
didas  cautelosas  que  foram  adoptadas  com  o fim  de  evitsfl 
a propagação  das  causas  que  a determinam:  .1 

Essa  mortandade,  que  no  1."  semestre  attingiu  ao  nu- 
mero de  400  muares  no  valor  de  Rs.  I2  5:370$ooo,  baixou 

no  2 0 semestre  ao  de  248  na  importância  de  Rs 

82:0448000.  H 

Já  tivemos  occasião  de  vos  dizer,  e d’isso  deveis  estar 
convencidos,  que  em  quanto  a tracção  electrica  não  vier 
substituir  o rudimentar  systema  em  uso,  o prejuízo  que 
este  oífereee  pela  fragilidade  do  motor  será  uma  permanen- 
te contrariedade  aos  interesses  da  Companhia.  1 

Oue  as  negociações  que  a Directoría  está  entabolan- 
do  com  as  praças  estrangeiras  para  a transformação  do 
systema  sejam  coroadas  do  melhor  resultado  é o nosso 
mais  vchemente  desejo,  e deve  sel-o  de  todos  os  que  since- 
ramente  se  interessam  pela  commodidade  publica  e pelo 
progresso  material  desta  cidade.  E o poder  Municipal,  que 
tão  solicito  sc  tem  mostrado  na  adopção  de  tantos  melho- 
ramentos de  real  importância,  estamos  crentes  de  que  não 


teresse  geral  da  com  muna. 

Concordamos  com  a Directoria  em  que  fosse  inscri- 
pto  no  balanço  do  2.  ' semestre  do  anno  findo  o dividendo 

de  4 ou  4.000  reis  por  acção,  desde  que  os  resultados 

auferidos  o permittem. 

Pensa  a Directoria  poder  effectuar  proximamente  o 

pagamento  dos  3 últimos  dividendos  inseriptos  se,  como 

espera,  conseguir  regularizar  anteriores  transacções  das 

quaes  tem  dependido  a satisfação  d’aquelle  compromisso. 

Atravessando  uma  epocha  atopetada  de  difficuldades, 

ante  as  quaes  bem  poucas  sao  as  emprezas  nacionaes  que, 

a custa  de  ingentes  sacrificios,  teem  conseguido  manter-se 

com  os  recursos  de  suas  próprias  forcas,  é lisongeiro  dizer- 

se  que  a Companhia  Urbana  está  á frente  d’esse  limitado 
numero. 

Pelo  balanço  a que  este  parecer  se  refere,  que  é o 
transumpto  da  escripturação  que  detidamente  vimos  de  exa- 
minar, vereis  que  as  condições  da  Companhia  são  bastan- 
te satisfatórias. 

Somos,  pois,  de  parecer  que  deveis  approvar  as  con- 
tas que  vos  são  apresentadas  pela  Directoria. 


1.  ara,  13  de  Janeiro  de  1904. 


Assignados. 


— Adoipho  Bradei 
Josc  Augusto  Corrêa 
/.  A.  d*  Amo  rim. 


\ I ez  © s 


* * t * 


meirn 

Fevereiro 

Março  . . 

Abril.  . . 

Maio,  . . , 

[unho , . , 


Julho 

A tos  tf  i 

ij  * 

Sríoinl/i  o.  . 

( Uiluhro. . 
Noveinhif » 
fiezembro.. 


Total 

Em  1 002... 


» * » » • » * 


§■  i # • 


Difíerença  mais 

» menos . . . 


COMPANHIA  URBANA  DE  ESTRAD/ 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  de 


Lí  l!l| 


I."  IJnlia 


l-ai^o  ila  rolviiia  TJann  d;i  |,c«tia 


Siifi  Josó 


I1*:  j 7 iS(,  íQ 
• I ,5:  [ 6(  >$8( K . 
5 1 : 2 ( / : !|ji  1 2 < > 
| *H  ; ÍS  I 2 84  6 O 
|0:68. 1S5  j, , 

1 H-8o  |Si  lo 


10:2  1 88360 


0:383*  [Ki 


1 1 '7 1 58560 


177*72“ 


1 3 ;<  > 1 3*(  )8{  1 

1 2:38  1 s j jo 


1 ( )j  2638880 

1 8 :oi  )<  ;S(  ji  11 1 

2 i :f  1 7 1 * 2 81 > 
2 i :364808o 
2 i : 8 3**000 
2 1 :o  ) 1 )*( iSr  1 


2 j:j9  1 8601 1 
22: 1 7.1*020 

2ó;í>3  )8"6< 1 

Id*  588.1  :|o 
27:0  1 2*  1 mi 

2 V i ,T  8*1  >(  )<  I 


2t/<  >:2<it  iSfjoi  1 


| 7:  (8  iSijOt i 

17; I278720 

1 3: 7<  »3*8í  k > 

62:0328060 

í 7 ;3  '*  1 * »( > 

16:7208440 


<"):  1 3 i* 320 
1 1:887*200, 


í 23:31/1  i**8o|  ( 30; M7*ti' 


r 3:00  1 *360 
1 3:380*  ? |M 
■3:3  I s*0  |n 

I 3:30  I *1  )Si  > 

1 í:  128*640 


20:380*180 
’ I :327860o 
20: 1 70*200 
2 8 . 8 2 | * 1 1 o 
.!(>:<  11 ) 2 S(  180 
1 o:.|<  12*080 


' 1 :0/7s  |oo 
2 5:201 1*2  [fj 

2.{:(|84*7óf > 


20:77  1*0  | o 
25:878*080 
2 1:332*801 » 


3^7*  M3*s  > jo 

564:525*8  I" 


1 88831  ' 

M KNOS 


1 ; 8:00380*0 

1 10:20788801 

8:45782001 


23  1:3  16S1  oo 
2 13:03  f 8 1 60 


302:51/ 1*300 
299:409872  o 


1 0:5658000  3:09380  ;o 


Pará,  31  de  J Jezcmbro  de  1903. 


fretei 


• M 


■>.“  Liiiliit 
Siinlii  J/alo  I 


MMll  In  Kllt 


1:  (89*880 
1 :3  2 1 *<  1K1  j 
1 : V' 1*520 
1 :,|  ;o*  >i  i,, 

1 :;  14832o1 

1 :,( 8 -*o6u 


1 15638  j Ho 
i:4318(,6o 
1 :3  77802/0 
1 8 48520 
0:0  2 (/852o 
1 :2  75*000 


~.i'7  7 1 ■*<>]<  > 

2 3:53  98560 


23  1 * 1 80 


FJeducto  Pedro  II  Sao  Joãí 


67  2 *0<  x , 


533*1 60 

7*388 (O 

6578360 

62 6*0 j o 

5 ^ 1 8 *í  ) 8 ( 1 


i 1 :7058o. jo 

i I : I 8 I * ■ |f. 

I 2:9  1 I * joo 
12:o<  '8*520 

13:02  2*6  .)  ( } 

1 I :956832o 


2 1 18898  | jo' 

2 2 : 2 6f  >85  2 o ' 
24  :Ho2*o8o 
2 2:5058  |f  *f  1 
23:6061,520 
2 1 :57  -|8i  20 1 


1 6: 2 06*1 1 2 

I 5:685852 

I 8:2  1 184  ( 
I 7:  |5  l8l  < 

i 8:fj  ( {*76 
i 6:8  | |8( » j 


«,*>068560  3:81 08480  73:6918760  136:044868c 


' " 17*5  2 f ) 
* '5  6$8$0 
< • 2 |8<  ji  x 1 


7 7*  >85  2 ( > 


62980 jo 
1 >0  ! Sf  )8t ) 


1 1 :6  i 5*0  ; o 

1 1 : 7*158400 
1 I :í  )( 'í/87  x) 
I 4:02681/60 
I I : ;f  )68,|( jo 

1 1:51  883  20 


22:4^88480 

2:  | < 158840 


1 02  :.][*'  )**  , 


1 1 1 


J 5 


20:74  j *01/0 
2 1 : |ó6*o.;o 
20: 1 7 2*4*1 1 
20:744*0. 


1 1 > 


1 7 


T 6 

*7 


7 : 7 8i/*i  ,20 

1 0:4598080 


144:11 38640 
1 54: 1 2 3*8<  10 


267:9  j 5*620 


280:5  t;Sf 


20., 
.*8 


2 I ^ 


841856 

i < )3$i  2 


i 7 7 * 


82781 2 

7 1 7lOí 

267*64 


50)85^ 

7 1 1 '8'  )* 


2:461/81 6<  1 

M ENOS 


9:0)  0*1  fui 
MENOS 


1 2:6  ( 2*1  *0 
.Ml  NOS 


I 1:2  4 i$()( 
M HN(  )S 


( an 


estrada  de  ferro  paraense 


MilMli'irill|ii:!!!!i|[[í 


de  passagens,  íretes  e bagagens  durante  o anno  de  1903 


icto  Pedro  II  SãoJoào  Curro  TOTAL  DAS  TOTAL  DAS 


TOTAL 


Í4S24O 

lS|OG 

>8852*  > 
28640 

1 J(j 


I 8700 


58040 

5S  |oo 

OS^  >0 
f d MJ 

( 440c  > 

8S32O 


"»  J 

V 


2 1 

2 2 

24 

> 2 

23 

2 1 

136 


8898440* 

2 (lí  )$52  0 

802.8080 

5058400 
60 1 >8520 
5 7 4 8 1 2 o 

0 448(180 


)0 


22:4^88480 

22:4058840 

20:74481  • 

24:4668040 

20:4728480 

20:7448040! 

267:9358620; 
280:54  78800 


1 6:266802o 
13:6838520 

1 8:2  i 1 8440 
17:44  181ÓO 
18:0458760 
I (1:8448040 

102:4808840 

16:84  183601 
I 7: 1 ()38l  20 
i 1 >:  ( 7 78220 
1 7:82781  20 
1 6:7 1 


t 1 r- 


I 7:2078640 
204:5048500 

- I 5:7408060! 


0$I  ÓO 

iK 


1 2:6 1 28 1 80  1 1 ,-24  28660 

MENOS  MENOS 


PASSAGENS 

bagagens 

DOS  FRET  ás 

7628800 

15 1:8648440 

4:4098"  ‘80 

2:56080001 

1 : i C0S780 

1 4 77  178060 

4:2268480 

4:6908  100 

1:13  6 §000 

1 70:4048600 

4:9768800 

3:1  j o8(  100 

8 05 §000 

i 62:9548240 

4:777*420 

v 56081  )00, 

88087(10 

i 70-40083*10 

5:5 128800 

3:670$!  >00 

r :650848o 

1 62: 1 238040 

4:9498880 

2:8608000 

6:3398820 

965:4638740 

28:6  5 2$<  lòo 

20:4 508)00 
1:6558  )00 

i :038804  o 

] 59:0808760 

4:8  7 [ 8o( >0 

i :038876o 

161:54  18880 

5:1738420 

2:76o8'Joo 

9 i 48800 

144: 1608840 

4:6388720 

2:750.^000 

1:40083001 

1:296830o1 

195:74784401 

4:6788540 

641.560 

162:1078840 

4:5228000 

3:4  6 L,SX)0: 

463:200 

‘54:5558440 

4:2878960 

3:265.^000 

i i :752848o 

1.952:6578940 

56:8258160 

35:6108000- 

1 0:61  78720 

1.972:1178520! 

(6:8988940 

40:72280001 

i : i 148760 

19:4598580 

10:0738780 

5: 105 8000 1 

MENOS 

MENOS 

Jl  ENOS 

TOTAL  GERAL 


Recapitulaçao 


1 58:83481 20 1 
1 56:633854  o ff 
1 76:41,1 1 8400  i 
171:29 18560 
1 70:3  83$  1 60 
I,)í)-'93  2?02oJ 

.014:5608700' 

1 1 15:606.3820 
169:4758800 
161:5298560 
20 1 :8 1 58980 
i 6í  í :ck  >88840 

1 62 : 1 088400 

— , 

.045: 10281001 

74*8-1 6o, 


TÍTULOS  semestre  2.  semestre 


REIS 


R Êi  \ S 


* • * * 


Bagagens .... 
Fretes 


o<  15.40487 4 0|  9*  7:  J 94S200 

28:6528960  28:1728200 

2 0:->  5 ( ’’s óc >0  15:1 698000  j 

l .0 1 4:501 1870c 1 1 0.30:53  58400 

2.045:1028100 


34:6368360 

MENOS 


H 


mcr'  < oníerc-  João  Baptista  Müller  Guarda-livros. 


MEZES 


Janeiro,  - . . 
Fevereiro,  * 
Março  , . , , 

Abri!. . . . . . 


[ unho  . , . 


| utho 

Agosto 
Setembro . . . 
Outubro , , . . 
Novembro,, . 
Dezembro. . . 


CAPIM 
Kl  LOS 


Róis 


li 


597-2  13 
575-673 

595‘26i 

555408 

539  949 

5-3-871 


I 5: 1 8088  IO 
14:4  198800 
i 5:0888886 
14:^11 8986 
13:9968502 
13:577*932 


MILHO 

KILOS 

108.480 ; 
90.605 
84.164 

78.036 

87,285 

83-389  ] 


3-387.375  86:4848916  532.O49 


530-735 : 
466.263  ; 
4O6  3IO; 

449*937  !j 
5 17-089 
500. 1 29 

6.257.838 


13:7678143 

12:4228043 

1 1:7368903 
12:0588033 

12:955844  1 


84-327 

87719 

85.839 

84.077 

78.282 

77.090 


Réis 


I 3 
12 
10 

I 2 

M 

1 1 


bbfjsojo 

456S0MO 

545Í400 

íjÇ8b')hO 

o8tiS_|oo 


alfafa 

KILOS 

109,1  54 
8,9.4 1 1 

84.414 
I o 


í i ' 0 

O - 


83 


81.729 

52  7-70! 

83.5  38 
87.004 
85,794 

83-723 
58  550 
74-i  02 


1 2:790093  I 

162:2218110  i .029.383  II  15 2:364:0. -lo  r .000.3 8 2 


.w 


Pará,  31  de  Dezembro  de  1903 


Réis 

TOTAL 

✓ 

ItEIS 

14:3028360 

46:4878370 

lir^l  2884O 

39:592827c 

I 1:4808300 

5 8:8608c  3 9 

IO:6LQ8orí> 

36:9908296  ij 
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